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Introdução
 A seleção praticada na raça Corrie-
dale, devido à característica de duplo 
propósito, é por animais de grande por-
te, com altos pesos de velos e lãs com 
uma finura aceitável, variando de Prima 
B a Cruza 2 conforme a classificação bra-
sileira de lãs, ou seja, 25,0-30,9 micras, 
respectivamente (ARCO, 2016).
Por outro lado, a experiência pro-
dutiva (idade) impacta diretamente na 
eficiência produtiva. Para as caracterís-
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Resumo – O objetivo foi caracterizar a produtividade de animais de um rebanho comercial da raça Corriedale considerando a 
idade e a linha de seleção. Os dados foram tomados da produção de 2015 de um rebanho geral da raça Corriedale composto 
somente por ovelhas oriundas de uma propriedade rural particular situada no município de Herval, Rio Grande do Sul, Brasil. 
Com base nos dados foram feitas algumas inferências sobre a idade e a linha de seleção, verificando a influência no tamanho 
corporal e na produção de lã dos animais analisados. Foi verificado maior comprimento corporal e maior altura em ovelhas 
acima de três esquilas, porém não foi verificada a influência do número de esquilas no peso de velo sujo. Entre as linhas de 
seleção não houve influência no tamanho corporal, no entanto animais da linha Média (diâmetros médios de fibra de 26,5-
27,8µ) tenderam a apresentar maior participação de ovelhas com velos normais (peso de velo sujo maior ou igual a 3,0kg). 
Assim, essa mesma linha foi a que apresentou maior produção por cabeça. Neste sentido, ovelhas mais velhas apresentaram 
maior tamanho corporal, animais da linha Média apresentam maiores pesos de velo sujo e animais desta mesma linha 
apresentaram maior remuneração monetária por cabeça.
Termos para indexação: peso de velo; produção de lã; produção por ovelha.
Productive characteristics of a Corriedale flock of different ages and wool ratings
Abstract – The objective of this article was characterized the productivity of animals of a commercial flock of Corriedale 
considering the age and the selection line. Data were taken from the production of 2015 of a commercial Corriedale flock 
totally composed of ewes originated from a farm in the municipality of Herval, Rio Grande do Sul, Brazil. Based on the data 
were made some inferences on the age and the selection line, by checking the influence on body size and wool production 
of animals analyzed. It was found higher body length and greater height in ewes until three shearing, but has not verified the 
influence of shearing number in the weight of grease fleece. However, the lines of selection didn’t have influence on body 
size, but medium line animals (mean fiber diameters of 26.5-27.8μ) tended to have greater participation of sheep with Normal 
fleeces (dirty fleece weight greater than or equal to 3,0kg). Thus, that same line was the one with the highest gross production 
per head. In this sense, older sheep presented larger body size, animals of the Middle line presented larger weights of grease 
fleece and animals of this same line presented higher monetary remuneration per head.
Index terms: weigh fleece; wool production; production per ewe.
ticas de lã, podemos sugerir algumas 
variações nos índices produtivos atri-
buídos à idade. Assim Amarilho-Silveira 
et al. (2015) apontaram que animais no 
início da vida apresentam uma baixa 
atividade folicular (folículos da pele), a 
qual resulta em uma produção lanosa 
inferior aos animais próximos a um ano 
de idade, quando a maturação folicular 
se conclui. Nessa idade a maturação 
folicular conclui-se e o animal atinge o 
ápice produtivo entre a segunda e a ter-
ceira esquila, então diminui conforme o 
avanço da idade.
Outro ponto de importância é a 
variabilidade genética dentro de uma 
raça, a qual ainda não está bem clara 
em relação aos impactos no rebanho. 
Em função disso, há na raça Corrieda-
le variabilidade quanto à qualidade da 
lã, a qual tem as linhas finas que apre-
sentam a qualificação até Prima B, as 
médias com Cruza 1 e as grossas, com 
Cruza 2 ou mais. Logo, essa classificação 
é muito dependente do ambiente de 
criação, visto que nas condições usuais 
de produção ovina, a criação é a base de 
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pastagens naturais e/ou cultivadas, as 
quais apresentam flutuações anuais e 
estacionais em quantidade e qualidade 
de forragem disponível. Sendo assim, 
podem produzir marcantes variações 
no diâmetro médio das fibras (SACCHE-
RO et al., 2010).
Assim, o objetivo do trabalho foi ca-
racterizar a produtividade dos animais 
que constituem um rebanho comercial 
da raça Corriedale. Considerando, em 
um primeiro momento, a idade, para 
verificar-se a influência deste fator so-
bre o rebanho, e a seguir a linha de se-
leção, de acordo com a classificação de 
finura da lã. Diante dos resultados ob-
tidos fez-se uma abordagem dos aspec-
tos econômicos referentes à produção 
de lã em seu estado bruto, enfatizando 
os aspectos produtivos relacionados à 
linha de seleção.
Material e métodos
Os dados foram coletados da produ-
ção de 2015 de um rebanho geral da raça 
Corriedale, composto por 77 ovelhas 
oriundas de uma propriedade rural par-
ticular situada no município de Herval, 
Rio Grande do Sul, Brasil, nas coordena-
das 31°57’19.40”S e 53°30’56.78”O. Em 
relação aos aspectos éticos na experi-
mentação animal, o presente trabalho 
não apresenta implicações que compe-
tem à apreciação da comissão Comissão 
de Ética em Experimentação Animal, 
pois é resultante de dados fornecidos 
pelo proprietário oriundos de manejo 
rotineiro, a esquila.
Com base nos dados avaliados, fo-
ram feitas algumas inferências sobre a 
idade e a linha de seleção, verificando-
se a influência no tamanho corporal dos 
animais e a proporção de animais, nas 
diferentes linhas de selação e sua res-
pectiva idade, sobre a produção de lã.
Para verificar a influência da idade 
sobre a produtividade desse rebanho, 
os animais foram divididos pelo número 
de esquilas ao longo da vida, assim tem-
se: animais com até três esquilas, que 
são os mais jovens; número de animais 
(n) = 41 e acima de três esquilas, sendo 
os mais velhos; n = 31, totalizando as-
sim 72 ovelhas em avaliação. No que diz 
respeito à linha de seleção, dividiram-se 
os animais conforme a classificação bra-
sileira de lãs, na qual os animais foram 
designados como Fina apresentando 
classificação de finura de Amerinada, 
com 1 animal; Prima A, com 6 animais; 
e Prima B, com 16 animais, ou seja, com 
diâmetro médio das fibras de lã abaixo 
de 26,5 micras (µ), totalizando 23 ove-
lhas; com classificação Média, foram os 
definidos como Cruza 1 os que apresen-
taram diâmetros médios de 26,5-27,8 µ, 
totalizando 22 animais; e como Grossa 
os que apresentaram classificação Cruza 
2, com 24 animais; como Cruza 3, sepa-
raram-se seis animais, e como Cruza 4, 
dois animais que apresentaram  diâme-
tros médios de 27,9-34,3 µ, totalizando 
assim 32 animais. Então, considerando 
a linha de seleção também como variá-
vel, foram avaliadas 77 ovelhas.
Nas variáveis analisadas, com rela-
ção ao tamanho corporal, foram avalia-
dos o comprimento corporal e a altura 
da garupa. Conforme o método propos-
to por Souza Junior et al. (2013), o com-
primento corporal foi obtido medindo a 
distância entre as cruzas até a base da 
cauda com auxílio de uma fita gradua-
da em centímetros; e a altura da garupa 
foi obtida pela distância dos íleos até o 
solo, com a utilização de um hipômetro 
graduado em centímetros. Para a toma-
da das medidas os animais estavam em 
estação, contidos pela ganacha, possi-
bilitando assim uma imobilização mais 
eficiente para que não houvesse o com-
prometimento das mensurações. Logo 
após, os animais foram separados em 
função do tamanho corporal em: Gran-
de e Média para o comprimento corpo-
ral; Alta e Média para altura da garupa.
De acordo com a classificação com-
parativa dentro do rebanho em ques-
tão, os animais que apresentaram 
comprimento corporal menor ou igual 
a 65,4cm foram classificados como de 
comprimento médio (Médio) e acima 
de 65,4cm como animais grandes (Gran-
de). Os que apresentaram altura menor 
ou igual a 65,4cm foram classificados 
como de altura média (Média) e acima 
de 65,4cm como altos (Alta).
A variável produção de lã foi men-
surada de acordo com o peso do velo 
sujo que, segundo Amarilho-Silveira et 
al. (2015), é o peso da lã do corpo do 
animal, desprezando a lã de patas, bar-
riga e cabeça, denominada de garreio. 
Assim, os animais foram separados pelo 
peso de velo sujo em: Normal e Leve. 
Os animais que apresentaram pesos de 
velo sujo maior ou igual a 3,0kg foram 
classificados como possuidores de ve-
los normais (Normal), e abaixo de 3,0kg 
como de velos leves (Leve). Também foi 
feito uma estimativa financeira da pro-
dução bruta por ovelha em reais (R$), 
levando-se em conta cada linha de se-
leção, considerando os preços aplicados 
no estado do Rio Grande do Sul, Brasil, 
durante a safra de 2015/2016. Confor-
me ASCAR/EMATER (2015), as cotações 
foram as seguintes: Prima B - R$13,00; 
Cruza 1 - R$12,50; e Cruza 2 - R$12,00 
por quilo de lã de velo. As respectivas 
classificações cotadas são referentes 
aos fatores das linhas de seleção Fina, 
Média e Grossa, que são de 25,3µ, 27,2µ 
e 30,1µ de diâmetro, respectivamente. 
Para o cálculo da produção bruta por 
cabeça foram consideradas as classifi-
cações de peso de velo sujo Normal e 
Leve, em que apresentaram pesos mé-
dios de 3,2kg e 2,4kg, respectivamente.
O teste estatístico aplicado aos da-
dos referente ao número de esquilas e 
a linha de seleção foi o Qui-Quadrado 
utilizando o pacote estatístico R (R CORE 
TEAM, 2016), P≤0,05. O cálculo de es-
timativa de produção bruta por ovelha 
em R$ cab-1 foi o seguinte: R$cab-1. = 
R$.kg de lã-1x [(porcentagem de animais 
com velo Normal multiplicado por qui-
lo médio do grupo de velo Normal) x 
(porcentagem de animais com velo Leve 
multiplicado por quilo médio do grupo 
de velo Leve)].
Resultados e discussão
Houve efeito significativo entre o 
número de esquilas e o comprimento 
corporal, visto que animais mais jovens 
apresentaram menores valores. Obser-
va-se, na Tabela 1, maior porcentagem 
dessa categoria com comprimento cor-
poral Médio, apresentando 8,07% a 
mais do que o esperado pela análise do 
Qui-Quadrado. Uma provável explica-
ção pode ser a quantidade de borregas 
(cerca de 15%) presentes nesse grupo.
Segundo Silva et al. (2000), há um 
processo sequencial no crescimento dos 
animais, os quais logo após o nascimen-
to apresentam um crescimento ponde-
ral inicial, ocorrendo durante puberda-
de uma significativa mudança no cres-
cimento dos tecidos, que se conclui na 
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maturidade. Como descrito por Owens 
et al. (1993), perto da maturidade ocor-
re uma menor atividade no crescimento 
do tecido ósseo e muscular, dando lugar 
ao crescimento do tecido adiposo, que 
é diretamente influenciado pelo nível 
nutricional. Ou seja, animais mais bem 
alimentados crescem mais rápido, con-
cluindo as etapas de crescimento teci-
duais mais precocemente. Assim sendo, 
no presente estudo, as borregas, nume-
ricamente, foram as que apresentaram 
menores comprimentos corporais (da-
dos não apresentados), o que se pode 
atribuir ao crescimento ou desenvolvi-
mento mais tardios, os quais se alteram 
principalmente devido às  característi-
cas do sistema de criação extensiva, que 
sofre a sazonalidade na disponibilidade 
de forragem do campo nativo.
Para a altura da garupa, os resulta-
dos obtidos apresentaram similarida-
de ao que foi discutido anteriormente 
quanto ao comprimento corporal, ou 
seja, animais mais jovens foram tam-
bém os menores. Assim, pode-se inferir 
que animais acima de três esquilas ten-
dem a ser maiores em tamanho corpo-
ral, uma vez que no estudo não foram 
avaliadas categorias ainda em cresci-
mento.
Para a variavél peso de velo sujo, 
não houve efeito significativo do núme-
ro de esquilas (Tabela 1), o que pode 
ser atribuído à separação das catego-
rias menos produtivas, como borregas e 
ovelhas velhas, que constituíram os dois 
grupos. Velos oriundos de borregas re-
presentaram 15% no grupo de animais 
com até três esquilas. Para Amarilho-
Silveira et al. (2015), nessa categoria, os 
folículos estão concluindo a maturação, 
consequentemente ainda não apresen-
tam um potencial máximo de produção. 
Assim, na categoria acima de três esqui-
las, algo próximo a 16% dos velos foram 
obtidos de ovelhas velhas. Ainda con-
forme Amarilho-Silveira et al. (2015), 
é a partir do terceiro ano que há uma 
redução anual na produção de lã na or-
dem de 2% a 4%.
Quando considerada a linha de sele-
ção, não houve influência nas caracte-
rísticas de tamanho corporal, mostran-
do que a seleção de ovelhas, indiferente 
da linha, não trará prejuízo quanto ao 
tamanho dos animais (Tabela 2). Por-
tanto, para o peso de velo sujo a linha 
Tabela 1. Distribuição (em %) dos animais conforme o número de esquilas em relação ao 
comprimento corporal, à altura da garupa e o peso de velo sujo, mostrando a frequência 
observada e esperada (entre parênteses). Herval/RS, 2015
Número de esquilas
Classificação Acima de três (n=41) Até três (n=31) Chi-Square*
Comprimento corporal (cm)
Grande (n=26) 23,61 (15,54) 12,50 (20,57)
P = 0,0040
Médio (n=46) 19,44 (27,51) 44,44 (36,37)
Altura da garupa (cm)
Alta (n=36) 27,78 (21,53) 22,22 (28,47)
P = 0,0322
Média (n=36) 15,28 (21,53) 34,72 (28,47)
Peso de velo sujo (kg)
Normal (n=54) 30,56 (32,30) 44,44 (42,70)
P = 0,4920
Leve (n=18) 12,50 (10,76) 12,50 (14,24)
*P≤0,05 = significância pelo teste Qui-quadrado.
Tabela 2. Distribuição (em %) dos animais conforme a linha de seleção, em relação ao 
comprimento corporal, a altura da garupa e o peso de velo sujo, mostrando a frequência 
observada e esperada (entre parênteses). Herval/RS, 2015
Linha de seleção
Classificação Fina (n=23) Média (n=22) Grossa (n=32) Chi-Square*
Comprimento corporal (cm)
Grande (n=27) 9,09 (10,47) 11,69 (10,02) 14,29 (14,57)
P = 0,7583
Médio (n=50) 20,78 (19,40) 16,88 (18,55) 27,27 (26,98)
Altura da garupa (cm)
Alta (n=39) 14,29 (15,13) 14,29 (14,47) 22,08 (21,05)
P = 0,9252
Média (n=38) 15,58 (14,74) 14,29 (14,11) 19,48 (20,51)
Peso de velo sujo (kg)
Normal (n=59) 16,88 (22,88) 25,97 (21,89) 33,77 (31,85)
P = 0,0176
Leve (n=18) 12,99 (6,99) 2,60 (6,68) 7,79 (9,71)
*P≤0,05 = significância pelo teste Qui-quadrado.
de seleção apresentou significativa in-
fluência (P<0,05) (Tabela 2), resultado 
este ainda não encontrado na bibliogra-
fia, mas que se tornou um atributo de 
grande importância para direcionar a 
seleção da raça Corriedale.
Como mostrado na Tabela 2, animais 
da linha de seleção Fina apresentaram 
maior ocorrência de peso de velo Leve, 
e nas linhas Média e Grossa foram ob-
servadas maiores frequências de peso 
de velo sujo Normal. Entretanto, os 
animais da linha de seleção Média apre-
sentaram maior diferença entre o resul-
tado observado e o esperado, na ordem 
de 4,08%, enquanto nos oriundos da li-
nha Grossa a diferença foi 1,92%. Assim 
podemos inferir que animais da linha de 
seleção classificada como Cruza 1 ten-
dem a produzir velos mais pesados. Sa-
fari et al. (2007) obtiveram na Austrália, 
em análise de dados provenientes de 
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ovinos Merino, correlações genéticas e 
fenotípicas positivas entre o diâmetro 
médio das fibras de lã e o peso de velo 
sujo, com valores de 27% e 24%, respe-
civamente. Swan et al. (2008), traba-
lhando com ovinos Merino, também na 
Austrália, obtiveram correlações fenotí-
picas e genéticas positivas entre o diâ-
metro médio e o peso de velo sujo na 
ordem de 29% e 25%, respectivamente.
Huisman & Brown (2009), avaliando 
três diferentes idades de ovinos Merino, 
estimaram correlações genéticas e fe-
notípicas entre as características quan-
titativa (peso de velo sujo) e qualitativa 
(diâmetro médio das fibras). Assim, as 
correlações para animais com um ano 
de idade, com dois anos de idade e 
adultas, acima de dois anos, foram de 
42% e 23%, 45% e 23%, 49% e 27%, res-
pectivamente.
Correlações genéticas e fenotípicas 
positivas, entre peso de velo sujo e diâ-
metro médio das fibras, de 60% e 12%, 
respectivamente, para ovinos Merino 
Chinês Superfino foram observados por 
Di et al. (2011). Para ovinos Makuie as 
correlações genéticas e fenotípicas en-
tre tais características apresentaram co-
eficientes de correlação de 46% e 38%, 
respectivamente (JAFARI & HASHEMI, 
2014).
Há, portanto, antagonismo no di-
âmetro da fibra, considerando-se as 
linhas de seleção que foram avaliadas, 
com o peso do velo sujo, o que difulta 
a seleção para ambas as características. 
Com  isso, torna-se importante identifi-
car dentro do mesmo  sistema criatório 
qual o tipo de animal que proporciona-
rá o mellhor retorno econômico, pois a 
melhora geneticamente conjunta entre 
diâmetro e peso de velo é um proces-
so lento. Nesse sentido, destaca-se o 
trabalho feito no Uruguai, onde a divul-
gação do catálago de carneiros da raça 
Corriedale (Genética Ovina, 2013), des-
taca as tendências genéticas para o diâ-
metro da fibra de lã, mostrando valores 
genéticos com diminuições próximas a 
1,5µ ao longo de dez anos. No entanto, 
o peso de velo sujo apresentou um au-
mento de 100 gramas referente ao valor 
genétco ao longo desse mesmo perío-
do. Assim, atesta-se o grande potencial 
dessa raça, pela sua versatilidade e rus-
ticidade, adaptada aos sistemas de pro-
dução extensivos, com base alimentar 
no campo nativo (ARCO, 2016).
 A partir dos resultados expostos na 
Tabela 3, é possível verificar que o nú-
mero de esquilas em relação à linha de 
seleção não apresentou efeito significa-
tivo (P>0,05). Sacchero et al. (2010), tra-
balhando com duas linhas genéticas de 
ovinos Merinos (Superfina e Controle), 
identificaram que, com o aumento da 
idade, na linha Superfina também ocor-
reu um incremento no diâmetro das fi-
bras, fato que não ocorreu na linha Con-
trole. Assim, os autores obtiveram na 
linha Superfina diâmetros significativa-
mente menores (P<0,05) para ovelhas 
de segunda esquila (18,2µ), maiores 
para ovelhas de quinta e sexta esquila 
(19,2µ) e intermediários para as ovelhas 
de terceira e quarta esquila (18,6µ). 
Um ano depois Sacchero et al. (2011) 
estudaram o perfil qualitativo da lã de 
ovelhas Merino, manejadas em duas si-
tuações distintas: uma com precipitação 
anual de 350ml e outra com 213ml de 
chuvas ao longo de um ano. Ao final do 
experimento, obtiveram para a situação 
com maior precipitação ovelhas de 3 a 
4 esquilas com diâmetros médios de fi-
bras de lã, significativamente menores 
(P<0,05) que as ovelhas de 5 a 6 esqui-
las. No entanto, na condição de menor 
precipitação, não ocorreu diferença sig-
nificativa (P>0,05) entre ovelhas com 3 
a 4 e 5 a 6 esquilas.
Em ovinos da raça Romney, Wuliji & 
Dodds (2011), o diâmetro médio das fi-
bras de lã foi maior em ovelhas com até 
4 anos, diminuindo imediatamente aos 
5 e 6 anos de idade. Porém, para Mar-
tínez (2010), em avaliação de ovelhas 
Merino Rambouillet, os diâmetros mé-
dios da lã foram máximos aos 5,5 a 6,5 
anos de idade.
A partir dos pesos médios dos velos 
Tabela 3. Distribuição (em %) dos animais conforme o número de esquilas, em relação à 
linha de seleção, mostrando a frequência observada e esperada (entre parênteses). Herval/
RS, 2015
Número de esquilas
Linha de seleção Acima de três (n=41) Até três (n=31) Chi-Square*
Fina (n=22) 16,70 (12,52) 13,90 (9,47)
P = 0,6905Média (n=20) 18,10 (11,38) 9,70 (8,61)
Grossa (n=30) 22,20 (17,08) 19,40 (12,91)
*P≤0,05 = significância pelo teste Qui-quadrado.
sujos para as classificações Normal e 
Leve, com 3,2 e 2,4kg, respectivamente, 
chegou-se aos resultados de produção 
bruta, expressa em reais (R$) por ca-
beça (Tabela 4), na qual os animais da 
linha de seleção Grossa, mesmo apre-
sentando uma porcentagem de ovelhas 
com peso de velo sujo Normal próximo 
a 81%, foram as que produziram menos 
em relação às demais classificações. 
A linha Média foi a que produziu mais 
por indivíduo, com R$39,09 por ovelha. 
Assim, podemos inferir que a seleção 
genética por linhas Médias venham a 
incrementar maiores pesos de velo sujo 
na realidade mercadológica brasileira, 
com uma maior remuneração por ove-
lha em rebanhos da raça Corriedale. No 
entanto, isso permite discussões sobre 
programas de melhoramento genéti-
co aplicados a essa raça em diferentes 
países, entre os quais, o Uruguai, com 
base nas cotações do Mercado Lanero 
Sul (2016), cuja linha de seleção Fina 
teria maior produção bruta por ovelha, 
equivalente a R$42,46, ou seja, R$4,72 
a mais que a linha Média e R$ 8,73 a 
mais que a linha Grossa. Na Austrália, 
da mesma forma, a linha Fina também 
seria mais bem remunerada (MERCADO 
LANERO SUL, 2016).
Conclusões
Ovelhas acima de três esquilas, ou 
seja, ovelhas mais velhas, apresentam 
maior tamanho corporal. 
Não há influência da idade sobre os 
pesos de velo sujo.
Animais da linha Média tendem a 
apresentar maiores pesos de velo sujo. 
Assim, proporcionam maior incremen-
to monetário com a produção de lã por 
ovelha. 
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Tabela 4. Dados base para o cálculo de produção bruta por cabeça, e subsequente cálculo 
expresso em reais (R$) por cabeça
Linha Diâmetro médio (µ)(1) R$/kg de lã(2) PVS Peso médio (Kg)(3)
Fina 25,3 13,00 Normal 3,2
Média 27,2 12,50 Leve 2,4
Grossa 30,1 12,00
PVS(4) Média Grossa
Normal (n=59) 90,9% 81,3%
Leve (n=18) 9,1% 18,7%
Produção Bruta (R$/cab.)(5) 39,09 36,60
(1)Diâmetro médio das fibras dentro de cada classificação de finura.
(2)Preços aplicados no Rio Grande do Sul na safra de 2015/2016.
(3)Peso de velo sujo (PVS) médio, Normal acima de 2,9kg, e Leve abaixo de 3,0kg.
(4)Porcentagem de animais/linha de seleção que apresentaram velos normal ou leves.
(5)Receita bruta por animal: R$/cab. = R$/kg de lã x [(porcentagem de animais com velo Normal x quilo 
médio do grupo de velo Normal) X (porcentagem de animais com velo Leve x quilo médio do grupo de 
velo Leve)].
Exemplo: R$/cab. para Fina = 13,00 x [(56,2% x3,2) + (43,8% x2,4)]; e assim para as outras linhas.
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